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			Mansão Biltmore

			Asheville, Carolina do Norte

			1899

			Três semanas após a derrota do
Homem da Capa Preta
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			Serafina espreitou pela vegetação rasteira da floresta iluminada pelo luar. Andava furtivamente, rente ao chão, os olhos fixos em sua presa. Logo à frente, a apenas alguns metros de distância, uma espécie de ratazana roía um besouro que havia desenterrado. O coração de Serafina batia firme e forte, ao ritmo do seu rastejar lento e silencioso em direção ao animal. Os músculos estavam tensos, prontos para dar o bote. Porém, não tinha pressa. Contraindo os ombros para frente e para trás, a fim de ajustar ao máximo o ângulo de ataque, esperava pelo momento perfeito. Quando o roedor se curvou para pegar mais um besouro, ela saltou.

			O rato vislumbrou o ataque com o canto do olho justo no momento em que Serafina deu o salto. Estava além da compreensão da menina o motivo por que tantos animais da floresta ficavam paralisados de pavor quando ela dava o bote. Se a morte, personificada em dentes e garras, saltasse sobre ela na escuridão, Serafina lutaria. Ou fugiria. Faria alguma coisa. Pequenas criaturas silvestres, como gambás, coelhos e esquilos, não eram conhecidos por terem o coração valente, mas… de que vale ficar paralisado diante de puro terror?

			Assim que se jogou sobre o roedor, ela o capturou mais rápido do que um balançar de bigode e o prendeu firme na mão. E agora, que já era tarde demais, o rato começou a se contorcer, tentando morder e arranhar, o corpo peludo se retorcendo feito uma cobra, o pequenino coração acelerado num ritmo assustador.

			Finalmente, pensou ela, sentindo o tum-tum-tum-tum da batida do coração do rato em sua mão. Finalmente começou a lutar. Seu pulso estava acelerado e seus sentidos aguçados. Subitamente, sentiu-se capaz de detectar tudo na mata ao redor – o coaxar de uma perereca se mexendo em um galho dez metros atrás, o piado agudo de uma galinhola solitária a distância e o vislumbre de morcegos atravessando o lindo céu iluminado pelas estrelas além das copas das árvores.

			Era tudo uma questão de prática, claro, emboscar e atacar, caçar a presa e agarrá-la bem firme. Serafina não matava as criaturas selvagens que caçava, não tinha necessidade disso, mas – caramba! – elas não sabiam desse detalhe. Serafina representava o terror! Trazia a morte! Então, por que no último minuto do seu ataque as criaturas ficavam paralisadas? Por que não fugiam?

			Serafina se sentou no chão da mata, as costas apoiadas em um velho carvalho, retorcido e coberto de líquen, e manteve o rato preso no colo.

			Até que, lentamente, abriu a mão.

			O roedor disparou para longe o mais rápido que conseguiu, mas ela o capturou novamente e o trouxe para o colo.

			Apertou-o por muitos segundos e depois voltou a abrir a mão.

			Dessa vez, a criatura não fugiu; permaneceu sentada na mão da menina, tremendo, ofegante, exausta e confusa demais para se mexer.

			Serafina ergueu o roedor aterrorizado, inclinou a cabeça para encará-lo, e o examinou. O animal era diferente das cinzentas e asquerosas pragas de esgoto que ela estava acostumada a caçar no porão da Mansão Biltmore. Aquele roedor específico tinha uma cicatriz na orelha esquerda. Ele já havia se deparado com algumas encrencas. E, com os olhinhos escuros e o bigode trêmulo do focinho longo e pontudo, ali de pertinho mais parecia um camundongo gorducho e fofinho do que as monstrengas ratazanas graças às quais ela havia obtido seu título. Serafina quase conseguia imaginá-lo com um chapeuzinho na cabeça e um colete abotoado. Chegou até a sentir uma pontada de culpa por tê-lo capturado, mas também sabia que, se ele tentasse correr de novo, a mão certeira dela o seguraria antes mesmo que pensasse no assunto. Não era uma decisão. Era puro reflexo.

			À medida que o pequeno roedor procurava recuperar o fôlego, seus olhos disparavam de um lado para o outro, em busca de uma maneira de escapar. Contudo, não ousava. Tinha noção de que, assim que tentasse fugir, Serafina o agarraria de novo; que se tratava da natureza dela: brincar com ele, segurá-lo rudemente e apertá-lo até ele afinal morrer.

			Entretanto, ela olhou o rato e depois o pousou no chão da mata.

			– Desculpe, camarada… estou só praticando minhas habilidades.

			O roedor ergueu o olhar, confuso.

			– Vá em frente – disse ela delicadamente.

			O roedor deu uma espiada em direção à moita florida.

			– Não tem truque nenhum aqui.

			O roedor parecia não acreditar.

			– Vá para casa, agora! – insistiu. – Mas primeiro vá se afastando devagar, nada de ir rápido demais… É assim que funciona. E fique de olhos e ouvidos abertos da próxima vez, mesmo que você tenha um besouro para roer, está ouvindo? Nesta floresta tem coisas muito mais malvadas do que eu.

			Atônito, o roedor de orelha rasgada esfregou as patinhas sobre o rosto repetidas vezes e curvou a cabeça, quase como se estivesse fazendo uma reverência. Ela soltou uma risadinha pelo nariz, o que afinal fez o rato se pôr em ação. Rapidamente ele retomou o controle e saiu saltitando para a moita.

			– Uma boa noite pra você. – Ela supôs que ele reforçaria a lembrança de sua coragem quanto mais longe se afastasse e teria uma boa história para contar à esposa e aos filhotes no momento em que chegasse na toca para o jantar. Sorriu ao imaginá-lo contando uma aventura formidável, cheia de reviravoltas, com a família aninhada ao redor: eu estava na floresta, procurando alimento, quando encontrei um besouro meio enterrado. Então cavei e logo comecei a roer meu jantar. Só que, de repente, um predador cruel se lançou sobre mim, tive que lutar para sobreviver… Serafina ficou pensando se seria retratada como uma fera de poder bárbaro na narrativa. Ou, simplesmente, uma garota qualquer.

			Naquele momento, Serafina ouviu um som vindo de cima como se fosse uma brisa de outono flutuando através das copas das árvores. Mas não havia brisa nenhuma. O ar da meia-noite estava frio, quieto e perfeitamente estático, como se Deus estivesse prendendo a respiração.

			Ouviu um murmúrio, um sussurro delicado, quase etéreo. Olhou para cima, mas tudo o que conseguiu ver foram galhos de árvores. Ficando de pé, escovou com as mãos o uniforme verde, simples, que a Sra. Vanderbilt lhe dera no dia anterior e adentrou a floresta, prestando atenção no som. Tentou determinar a direção de onde vinha. Inclinou a cabeça para a esquerda e para a direita, mas o som parecia não ter uma posição definida. Dirigiu-se para um afloramento de pedras, onde o solo se inclinava, íngreme, até um vale arborizado. Dali, dava para ver quilômetros além da névoa, até as silhuetas das Montanhas Blue Ridge no outro lado. Uma fina camada de nuvens prateadas brilhando com a luz passou vagarosamente na frente da lua. O luar lançava um halo em forma de arco nas nuvens fofas, reluzia através delas e formava, no chão atrás de Serafina, uma sombra comprida e retalhada.

			Ficou de pé na saliência rochosa e examinou o vale à frente. A distância, as torres pontiagudas e os telhados de ardósia da grandiosa Mansão Biltmore se elevavam contra a escuridão da floresta circundante. As paredes de calcário cinza-claro eram adornadas com gárgulas de bestas míticas e belas esculturas de antigos guerreiros. As estrelas refletiam seu brilho nas vidraças inclinadas das janelas, e os frisos do telhado da mansão, em tons de cobre e dourado, reluziam. No lado de dentro da mansão, o Sr. e a Sra. Vanderbilt dormiam no segundo andar, juntamente com o sobrinho, Braeden Vanderbilt, amigo de Serafina. Os convidados dos Vanderbilt – parentes de outras cidades, homens de negócios, autoridades, artistas famosos – dormiam no terceiro andar, cada um em seu próprio aposento luxuosamente decorado.

			O pai de Serafina era o responsável pela manutenção do sistema de aquecimento a vapor, do gerador elétrico, das máquinas de lavar roupa movidas a partir da rotação de tiras de couro, além de todos os demais aparelhos ultramodernos da propriedade. Ela e o pai moravam juntos na oficina do porão, no fundo do corredor, depois das cozinhas, da lavanderia e das despensas. Porém, embora todas as pessoas que ela conhecia dormissem a noite inteira, Serafina não era assim. Ela cochilava aqui e ali durante o dia, aninhada em uma janela ou escondida em algum canto escuro do porão. À noite, fazia a ronda pelos corredores de Biltmore, tanto nos andares superiores quanto nos inferiores, uma sentinela silenciosa e invisível. Explorava os caminhos sinuosos dos amplos jardins da propriedade e as pequenas clareiras escuras da floresta ao redor – e caçava.

			Serafina era uma garota de doze anos de idade, mas nunca tinha vivido aquilo que todo mundo menos ela chamaria de uma vida normal. Passava o tempo espreitando o vasto porão da mansão à caça de ratos. Seu pai, meio de brincadeira, a havia apelidado de C.O.R.: a Caçadora Oficial de Ratos. Mas ela aceitara o título com orgulho.

			O pai de Serafina sempre a amara e fizera o possível para criá-la o melhor que pudera, de sua maneira meio rude. Ela certamente não se sentia infeliz com a rotina de jantar com o pai toda noite e espreitar na escuridão noturna, deixando a fantástica mansão livre de roedores. Quem se sentiria infeliz? Mas lá no fundo sentia-se um pouco solitária e extremamente confusa. Nunca fora capaz de entender por que a maioria das pessoas carregava um lampião no escuro, ou por que faziam tanto barulho quando andavam, ou o que as motivava a dormir a noite inteira, justo quando todo tipo de coisas estava acontecendo em seu esplendor. A distância, Serafina havia espionado as crianças de Biltmore tempo suficiente para saber que não era uma delas. Quando se encarava no espelho, via uma garota com grandes olhos cor de âmbar, as maçãs do rosto profundamente angulosas e uma farta e desorde­nada cabeleira com mechas em variados tons de castanho e dourado. Não, ela não era uma criança normal, comum. Não era nenhum tipo de criança diurna. Era uma criatura da noite.

			Enquanto estava na beira do vale, ela ouviu de novo o som que a tinha levado ali, como um leve bater de asas, como um rio de sussurros viajando nas correntes de vento que fluíam bem acima. Estrelas e planetas flutuavam no céu enegrecido, cintilando como se estivessem vivos com os espíritos de dez mil almas, mas não ofereciam nenhuma resposta ao mistério.

			Uma figura pequena e escura cruzou na frente da lua e… desapareceu. O coração de Serafina parou por um segundo. O que era aquilo?

			Observou. Outra figura cruzou o céu, e depois outra. No início, ela pensou que deviam ser morcegos, mas morcegos não voam em linha reta daquele jeito.

			Franziu a testa, confusa e fascinada.

			Pequeninas figuras, uma bem atrás da outra, atravessaram na frente da lua. Ela ergueu o olhar para o céu e viu as estrelas desaparecendo. Seus olhos se arregalaram, alarmados. Mas então, pouco a pouco, passou a entender o que via. Estreitando os olhos, conseguia identificar grandes bandos de passarinhos cruzando o vale. Não apenas um ou dois, ou uma dúzia, mas longas e aparentemente intermináveis filas – nuvens deles. Os passarinhos enchiam o céu. O som que havia escutado era um suave murmúrio de milhares de diminutas asas de pardais, carriças e picoteiros fazendo suas jornadas de outono. Eram como joias, verdes e douradas, amarelas e pretas, listradas e salpicadas, milhares e milhares delas. Parecia tarde demais no ano para as aves migrarem, mas ali estavam elas. Atravessavam velozes o céu, voando em direção ao sul para passarem o inverno, viajando secretamente à noite para evitar os falcões que caçavam durante o dia, usando como orientação os cumes das montanhas abaixo e o alinhamento das estrelas cintilantes acima.

			O movimento rápido e confuso dos pássaros sempre fascinara Serafina, sempre fizera seu pulso acelerar, mas aquilo ali era diferente. Naquela noite, a audácia e a beleza do trajeto dos passarinhos, descendo a espinha montanhosa do continente, inundaram seu coração. Serafina tinha a sensação de estar presenciando um evento que só acontece uma vez na vida; porém, logo percebeu que as aves seguiam o mesmo caminho que haviam aprendido com os pais e com os avós, que vinham voando nesse trajeto há milhões de anos. A única coisa que “só acontece uma vez na vida” era ela, o fato de ela estar lá, testemunhando aquele acontecimento. E tudo aquilo a deixou maravilhada.

			Ver os passarinhos fez Serafina pensar em Braeden. Ele adorava não só os pássaros, mas todos os animais.

			– Eu gostaria tanto que você pudesse ver isso – murmurou, como se ele estivesse deitado na cama acordado e pudesse ouvi-la através dos quilômetros de distância entre os dois. Ela ansiava compartilhar aquele momento com o amigo. Desejava que ele estivesse ali do seu lado, olhando as estrelas e os passarinhos e as nuvens debruadas de prateado e a lua brilhando em toda a sua glória. Sabia que ia contar tudo isso para ele na próxima vez que o visse. Mas as palavras ditas durante o dia jamais seriam capazes de captar a beleza da noite.

			Algumas semanas antes, ela e Braeden haviam derrotado o Homem da Capa Preta e rasgado a Capa Preta em pedacinhos. Serafina e Braeden tinham sido aliados, e bons amigos, mas ela se deu conta uma vez mais, agora ainda mais profundamente do que antes, de que não o via havia várias noites. Noite após noite esperava que ele fosse visitá-la na oficina. Porém, toda manhã ia para a cama decepcionada, o que a deixava com dúvidas atrozes. O que ele estaria fazendo? Alguma coisa o estaria afastando dela? Será que ele andava evitando a amizade de propósito? Ela havia ficado tão feliz de finalmente ter um amigo com quem conversar. Sentia seu corpo queimar por dentro só de pensar que talvez, para Braeden, ela não passasse de uma mera novidade que já tivesse se esgotado, e agora tivesse sido deixada para voltar às suas noites solitárias fazendo a ronda sozinha. Eles eram amigos. Disso Serafina tinha certeza. Mas ela se preocupava por não se encaixar nos andares de cima à luz do dia, por não pertencer àquele mundo. Será que ele havia se esquecido dela com tanta rapidez?

			Quando os passarinhos rarearam e aquele momento passou, olhou para o outro lado do vale, pensativa. Depois de derrotar o Homem da Capa Preta, ela se considerava um dos guardiões, como os leões de mármore posicionados em cada lado das portas da frente de Biltmore, protegendo a casa dos demônios e dos espíritos maus. Ela se imaginava como a C.O.R. não apenas contra os pequenos vermes de quatro patas, mas também contra os intrusos de vários tipos. Seu pai sempre a havia advertido a respeito do mundo, dos perigos que tentariam seduzir sua alma. Após tudo o que já havia acontecido, Serafina tinha certeza de que havia mais demônios à solta.

			Já fazia semanas que ficava observando e aguardando, como uma senti­nela em uma torre de vigia, mas não fazia ideia de quando os demônios viriam ou que forma adotariam. Sua preocupação mais sombria, no fundo, quando pensava nisso seriamente, era se seria forte o bastante e esperta o suficiente. E se terminaria como o predador ou a presa. Talvez os animaizinhos como o rato e o esquilo soubessem que a morte estava a apenas um bote de distância. Será que pensavam em si mesmos como presas? Talvez estivessem quase esperando morrer, prontos para morrer. Mas Serafina certamente não estava. Ainda tinha muito o que fazer. Muito.

			A amizade com Braeden acabara de se iniciar, e ela não ia abrir mão disso apenas porque tinham encontrado um obstáculo. E a garota acabara de entender sua conexão com a floresta, de descobrir quem e o quê ela era. E agora que havia se encontrado com os Vanderbilt cara a cara, o pai a estava pressionando para começar a agir como uma criança diurna normal.

			A Sra. V. a estava acolhendo, sempre lhe oferecendo uma palavra gentil. Agora Serafina tinha o porão, a floresta e os andares de cima – passara de ter pouca gente semelhante a ter semelhantes demais, sendo puxada para três direções ao mesmo tempo. Contudo, depois de anos vivendo sem qualquer familiar a não ser o pai, era uma sensação boa dar início a essa nova vida.

			Tudo isso era ótimo e agradável. Quando o perigo chegasse, ela queria lutar, queria viver. Quem não queria? Mas e se o perigo viesse com tanta velocidade que ela nem o visse chegar? E se, como uma coruja atacando um camundongo, garras descessem do céu e a matassem antes mesmo que ela percebesse que estavam lá? E se o perigo real não fosse apenas se Serafina seria capaz de lutar contra qualquer ameaça que aparecesse, mas se conseguiria reconhecê-la antes que fosse tarde demais?

			Quanto mais recordava sobre os bandos de passarinhos, mais intranquila ficava. Estava mais quente do que deveria, contudo, ela não conseguia parar de pensar que dezembro parecia muito tarde no ano para os passarinhos migrarem. Franziu a testa e procurou a Estrela Polar. Ao avistá-la, percebeu que os passa­rinhos não tinham nem mesmo voado para a direção correta. Ela não estava nem certa se as aves que vira eram do tipo que ruma ao sul para passar o inverno.

			Naquele momento, parada em cima da rocha alta e pontuda, um pavor sombrio se infiltrou em seus ossos. Ergueu o olhar para onde os pássaros tinham voado, e depois na direção de onde tinham vindo. Fixou o olhar além do topo da floresta ensombrecida. O cérebro de Serafina tentava resolver aquele mistério. Foi então que ela percebeu o que se passava.

			As aves não estavam migrando.

			Estavam fugindo.

			Serafina inspirou longa e profundamente à medida que seu corpo se preparava. O coração começou a bater forte. Os músculos dos braços e pernas se contraíram.

			Fosse o que fosse, estava chegando.

			E rápido.
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			Um minuto depois, um som distante provocou uma coceirinha no ouvido de Serafina. Não eram as asas de um pardal, como escutara antes, mas alguma coisa na altura do solo. Inclinou a cabeça e prestou atenção no som novamente. Parecia estar vindo do vale lá embaixo.

			Ela se levantou, de frente para a direção do som, e fechou as mãos em concha em torno das orelhas, um truque que havia aprendido ao imitar um morcego.

			Ouviu o ruído áspero e fraco de arreios e o cloque-cloque das ferraduras. Sentiu o estômago se contrair. Era um som estranho para o meio da noite. Uma carruagem puxada a cavalos subia a estrada de cinco quilômetros que levava à casa. Durante o dia, não haveria nada de extraordinário a respeito disso. Contudo, ninguém jamais ia para Biltmore àquela hora. Algo estava errado. Seria um mensageiro trazendo más notícias? Será que alguém tinha morrido? Será que o Norte ia entrar em guerra contra o Sul de novo? Que calamidade teria se abatido sobre o mundo?

			Saindo de cima do rochedo, a menina desceu correndo para o vale e prosseguiu no meio da floresta até uma das pontes de tijolos em arco onde a estrada cruzava o riacho. Por trás das folhas de uma moita de louro, observou a passagem de uma carruagem já gasta pelo uso. A maioria das carruagens tinha um ou dois cavalos, mas essa era puxada por quatro garanhões castanho-escuros, com musculatura forte e saliente, os pelos brilhando de suor à luz do luar e as narinas hiperventilando.

			Ela engoliu em seco. Isso não é um mensageiro.

			Braeden lhe havia contado que os garanhões eram selvagens e notoriamente difíceis de domar – davam pontapés nos treinadores, mordiam as pessoas e, principalmente, odiavam outros garanhões –, mas ali havia quatro deles puxando uma carruagem em sincronia.

			Quando ela olhou para quem estava conduzindo a carruagem, os pelos de sua nuca se eriçaram. O banco do cocheiro estava vazio. Os cavalos trotavam todos juntos, em um ritmo acelerado, como se estivessem controlados pelas rédeas de um mestre, mas não havia ninguém no comando.

			Serafina cerrou os dentes. Isso tudo estava muito errado. Ela podia sentir em seu íntimo. A carruagem avançava direto para Biltmore, onde todos dormiam e ninguém fazia ideia da sua chegada.

			Quando a carruagem fez uma curva e ficou fora do seu campo de visão, a garota saiu em disparada e a seguiu.

			Correu no meio da floresta, no encalço da carruagem, enquanto passava pela estrada sinuosa. O vestido de algodão que a Sra. Vanderbilt lhe dera não era muito comprido; logo, era fácil correr com ele, mas manter o ritmo dos cavalos era surpreendentemente difícil. Ela irrompeu pelo interior da floresta, saltando sobre samambaias e toras caídas. Pulou sobre barrancos e subiu morros. Pegou atalhos, tirando vantagem da sinuosidade. Seu peito começou a arfar à medida que ela respirava cada vez mais fundo. Apesar da apreensão que sentira minutos antes, o desafio de manter o ritmo dos cavalos fez Serafina sorrir, o que tornava ainda mais difícil respirar ao mesmo tempo em que acelerava. Saltando em disparada, ela amava a emoção da caça.

			Então, de repente, os cavalos diminuíram a velocidade.

			Serafina interrompeu a corrida e se colocou de cócoras.

			Os cavalos pararam.

			Ela se abaixou atrás de uma florida moita de rododendros, a uma curta distância da carruagem, e ali ficou escondida enquanto tentava recuperar o fôlego.

			Por que a carruagem está parando?

			Os cavalos, indóceis, mudavam de um casco para o outro, o vapor superaquecido exalando de suas narinas.

			O coração de Serafina estava aos pulos enquanto ela observava atentamente a carruagem.

			A maçaneta da porta da carruagem girou.

			Serafina se agachou bem perto do chão.

			A porta foi se abrindo bem devagarinho…

			Ela achou que podia ver duas figuras no lado de dentro, mas então, do nada, surgiu uma névoa de escuridão como ela jamais vira – uma sombra tão negra e repentina que era impossível até mesmo para os olhos dela distinguirem alguma coisa.

			Um homem alto e robusto, com chapéu de couro de abas largas e um casaco curtido pelo tempo, emergiu da carruagem. Tinha longos cabelos grisalhos e embaraçados, e bigode e barba que lembravam musgo pendurado em uma árvore fantasmagórica. Quando desceu da cabine e ficou de pé na estrada, foi possível ver que se apoiava numa bengala retorcida e olhava em direção à floresta.

			Atrás dele, um cão de caça com aparência maligna escapuliu da carruagem. Depois apareceu um outro. Os cães tinham corpos grandes e esbeltos, cabeças volumosas com olhos negros e um pelo grosso preto-acinzentado. No total, cinco cachorros saíram e se posicionaram juntos, esquadrinhando a floresta em busca de algo para matar.

			Com medo de emitir qualquer som, por menor que fosse, Serafina ins­pirava de forma lenta e rasa, o mais cuidadosa e silenciosamente possível. As batidas de seu coração martelavam-lhe no peito. Ela queria correr. Fique imóvel, ordenou para si mesma. Fique completamente imóvel. Estava certa de que eles não a veriam, contanto que ela não se denunciasse.

			Serafina não tinha certeza do que era – talvez o casaco longo e esfarra­pado, além do estado decadente da carruagem –, mas o homem parecia ter viajado uma longa distância. Ela se surpreendeu ao vê-lo fechar a porta da carruagem, afastar-se um pouco e olhar para os cavalos. Os garanhões imediatamente saíram galopando como se tivessem sido chicoteados. A carruagem logo desapareceu na estrada, levando quem quer que tivesse permanecido lá dentro em direção a Biltmore, mas deixando o barbudo e seus cães para trás, na floresta. O homem não parecia estar triste ou aborrecido com isso; ele agia como se a floresta fosse exatamente o lugar onde queria estar.

			Falando palavras que Serafina não conseguiu entender, o homem juntou a matilha de cães ao redor de si. Eram feras malvadas com patas enormes e garras proeminentes. Não pareciam cães normais que farejavam o chão e exploravam a floresta. Todos olhavam para o dono, como se esperassem instruções.

			O rosto do homem estava encoberto pela aba caída do chapéu. Porém, quando ele inclinou a cabeça em direção à lua, Serafina prendeu a respi­ração. Os olhos prateados, despontando do rosto endurecido e marcado, reluziam de poder. A boca se abriu vagarosamente como se ele tentasse aspirar a luz da lua. Justo quando ela pensou que ele fosse emitir alguma palavra, o homem soltou o grito sibilante mais apavorante que ela já tinha escutado. Foi um berro longo e áspero. E naquele exato momento uma coruja branca como um fantasma apareceu voando por cima das árvores, a batida de suas asas completamente silenciosa. A ave respondeu ao chamado do homem com um guincho horripilante. O som provocou uma tenebrosa explosão de calafrios descendo pela coluna de Serafina. E, quando a coruja voou bem perto de Serafina, seu rosto achatado e sinistro girou na direção da garota, como se estivesse procurando, caçando. Serafina se deitou na terra como um camundongo amedrontado.

			Quando enfim a coruja desapareceu na escuridão da meia-noite, Serafina espreitou a estrada novamente. O coração estava quase paralisado. O homem barbudo e seus cinco cães estavam agora olhando em sua direção, os olhos do homem ainda brilhando com uma luz pouco natural, apesar de ele ter se afastado da claridade do luar. Ela tentou se convencer de que era impossível que o homem e os cães a vissem encoberta pelas folhas, mas não conseguia se livrar do medo terrível de que eles soubessem exatamente onde se encontrava. O chão embaixo de si parecia estar ficando escorregadio com uma umidade desconhecida. A hera no solo da floresta parecia estar se mexendo. Ouviu um som de tique-tique-tique, seguido por um silvo longo e áspero. De repente, sentiu o toque da respiração do homem em sua nuca, e girou, contraindo-se violentamente, mas não havia nada ali além de escuridão.

			A macabra figura enfiou no bolso uma de suas calejadas e deformadas mãos de pele curtida, e tirou o que parecia ser um retalho de tecido escuro.

			– Sintam o cheiro – ordenou aos cães, a voz baixa e sinistra. Havia alguma coisa na barba e no rosto vincado do estranho, em suas roupas rústicas e na maneira como dissera aquelas palavras, que a fez pensar que se tratava de um homem dos Apalaches, nascido e criado nas ravinas cheias de rochedos e nos vales espinhosos daquelas montanhas.

			O primeiro animal empurrou o focinho contra as dobras do pano escuro. Quando se afastou, arreganhou a boca. Os dentes ficaram à mostra, rangendo, a saliva escorrendo pelos caninos. O cão começou a rosnar. Depois, o segundo e o terceiro farejaram o trapo, até os cinco terem absorvido o odor. A expressão malévola e os rosnados das feras perfuraram o estômago de Serafina de medo. Sua única esperança era que a trilha do cheiro do pano os levasse para a direção oposta.

			O homem abaixou o olhar para a matilha.

			– Nossa presa está por perto – disse-lhes, a voz cheia de um controle ameaçador. – Sigam o cheiro! Encontrem A Negra!

			De repente, os cães uivaram, selvagens como lobos. Todos os cinco saíram em disparada e adentraram a floresta. Serafina deu um pulo, involuntaria­mente. Suas pernas queriam tanto correr que ela mal podia se manter quieta. Mas ela tinha que continuar escondida. Era sua única chance de sobreviver. Para seu pavor, porém, os cães vieram correndo exatamente em sua direção.

			Serafina não conseguia entender. Será que deveria continuar escondida? Será que deveria lutar? Ou correr? Os animais iam deixá-la em pedaços.

			Justo quando viu que precisava correr, percebeu que era tarde demais. Não tinha a menor chance. Seu peito se fechou. Suas pernas travaram. E ela ficou paralisada de terror.

			Não! Não! Não! Não faça isso! Você não é um rato! Você não é um roedor! Você tem que se mexer! Tem que reagir!

			Diante da morte certa, fez o que qualquer criatura sensata da floresta faria: disparou em direção à árvore mais próxima, agarrou-se ao tronco, escalou um galho a uns três metros de altura, depois correu por ele e se arremessou feito um esquilo-voador num salto desesperado até a árvore seguinte. Dali, Serafina saltou de volta para o chão e fugiu feito o diabo da cruz.

			Com uivos de ataque, os cães prosseguiram na caçada, querendo abocanhá-la. Eles a perseguiam como uma matilha de lobos atrás de um cervo. Mas eram cães de caça, logo não foram criados e adestrados para perseguir um animal tão insignificante quando comparado ao tamanho de um cervo. Foram criados e adestrados para caçar e matar lobos.

			Enquanto corria, ela deu uma espiada para trás, em direção à estrada. O homem de rosto enrugado ergueu o olhar para a coruja, uma criatura fantasmagórica que voava em círculos. Em seguida, para total surpresa de Serafina, lançou para o céu a bengala, que rodopiou em direção à coruja. Não atingiu a ave, porém. O objeto pareceu ficar turvo e depois desaparecer no escuro, exatamente quando a coruja voava sobre a copa das árvores. Serafina não fazia ideia de quem era o homem ou do que ela tinha visto, mas não importava agora. Ela precisava correr para se salvar.

			Lutar contra um único cão de caça pulando, mordendo e rosnando já era uma situação ruim demais, mas lutar contra cinco era impossível. Serafina disparou no meio da floresta o mais rápido que conseguiu, a musculatura encorajada pela força do medo. Não deixaria essas feras bravas a derrotarem. O ar frio da floresta queimava seus pulmões latejantes, cada sentido de seu corpo explodindo com uma descarga de pânico. Chegando por trás dela, o primeiro cão esticou o pescoço, abriu a mandíbula cheia de dentes e mordeu a parte de trás da perna de Serafina. Ela girou e acertou um direto na cara do cão, gritando de raiva e de uma dor ardente à medida que as presas perfuravam sua carne. O cheiro de sangue excitou os outros animais, que ficaram ainda mais frenéticos. O segundo cão pulou por cima dela e mordeu seu ombro, rosnando e agarrando-a com determinação, enquanto ela socava o focinho dele. O terceiro fechou os dentes no punho de Serafina enquanto ela tentava afastá-lo. Os três cães a jogaram no chão e a arrastaram pela terra. Depois os outros dois vieram para a matança, os caninos famintos à mostra ao se arremessarem direto contra o pescoço da garota.
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			Quando o cão atacou, Serafina jogou os braços ao redor da garganta para se proteger. Ao invés de rasgar-lhe o pescoço, os caninos afiados morderam o antebraço, provocando pontadas de dor até em seus ossos, enquanto ela gritava. O segundo cão estava indócil, pronto para dar a mordida mortal, mas uma pedra do tamanho de um punho fechado bateu contra a cabeça dele, forçando-o para trás. Depois, mais uma pedra atingiu a outra fera, que girou para se defender.

			– Raaaaa! – ouviu-se um berro violento, vindo do escuro, quando um moleque de cabelo longo e desgrenhado pulou na briga, golpeando, socando e arranhando, agitando os braços para atacar, esquivando e grunhindo. Feroz com a dor, Serafina acertou a base da mão no focinho do animal preso em seu braço, empurrando-o para longe.

			– Levanta! Aguenta firme! Corre! – gritou o garoto enquanto atacava dois dos cães e abria caminho até ela.

			Serafina se levantou com dificuldade, mas já pronta para fugir. Porém, justamente quando pensou que ela e o menino estivessem ganhando uma certa vantagem e pudessem de fato escapar, um dos cães saltou, surgindo do meio da escuridão, chocou-se contra o peito do menino e o derrubou de costas. Ele e o cão rolaram juntos, dando cambalhotas, rosnando e mordendo ferozmente.

			Um dos cães se lançou contra Serafina, que conseguiu se desviar dele, ao mesmo tempo, porém, que mais um animal atacava do outro lado.

			– Você não vai conseguir segurar essas feras por muito tempo – avisou o garoto. – Você tem que arrumar um lugar protegido!

			Ela se esquivou da ameaça de uma nova mordida, depois de uma segunda e de uma terceira, mas as bocas ameaçadoras continuavam se aproximando. Golpeou com o cotovelo um cão na cabeça e esmurrou outro nas costelas, mas os cães simplesmente continuavam a morder, morder e morder.

			Serafina correu para trás, se defendendo das investidas, mas então se chocou contra a face de uma parede de pedra e já não tinha mais para onde recuar. Agachou-se em posição de ataque, sibilando como um animal encurralado.

			No exato momento em que um cão pulou sobre ela, o garoto o bloqueou, jogando-o no chão.

			– Sobe! – ordenou ele. – Agora!!!

			Serafina se virou e tentou escalar a parede de pedra escarpada, mas a rocha tinha água escorrendo e era escorregadia demais. Encorajados pela tentativa de Serafina de escapar, dois dos cães imediatamente partiram para o ataque. Ela chutou a cabeça deles várias vezes, afastando-os com os pés. Continuou golpeando e bicando.

			– Não adianta, sua boba! Sobe! – gritou o menino. – Corre!!! Você tem que correr!

			No instante em que ela se virou para tentar uma segunda escalada, outro cão a atacou, mas o menino pulou nas costas dele, mordendo e unhando como uma fera selvagem. O animal uivou, em cruel indignação, e deu meia-volta, abocanhando o aliado de Serafina furiosamente. Os dois caíram no chão numa violenta batalha. Mais dois cães mergulharam na briga, presas sedentas à mostra.

			Vendo uma oportunidade, Serafina saltou para o alto e agarrou o galho de rododendro, para em seguida se impulsionar pedra acima. Rapidamente encontrou um apoio para os pés e um outro galho. Usando os arbustos como escada, escalou o rochedo o mais rápido que pôde. Tentem isso, seus vira-latas!

			Depois de conquistar o rochedo e já fora do alcance dos cães, Serafina olhou para trás. Dois deles corriam em círculos na base do rochedo, rosnando enquanto tentavam descobrir uma maneira de alcançá-la. O mais corajoso e estúpido tentou várias vezes subir correndo a parede de pedra, apenas para cair de costas novamente.

			– Voltem para perto do seu dono, seus assassinos! – disparou Serafina, lembrando-se da figura escura e sombria do homem barbudo.

			Porém, quando olhou para além da mata, não era pelo dono dos animais que procurava. Ela não conseguia avistar os outros três cães e nem o menino. A última vez em que o vira, ele travava uma terrível batalha. Serafina não havia conseguido distinguir quem estava vencendo, mas parecia impossível que ele conseguisse acabar com os três, lutando com todos ao mesmo tempo.

			Esperou e aguçou os ouvidos em direção à floresta, mas não havia nada lá. Os dois cães que a cercaram tinham desaparecido. Aqueles vira-latas estão procurando uma outra maneira de subir, pensou ela.

			Serafina tinha que seguir adiante antes que fosse tarde demais.

			Ofegante e exausta, e sangrando na cabeça, nos braços e nas panturrilhas, pulou para o chão. Esquadrinhou as árvores abaixo, em busca do garoto.

			Procurou e procurou, mas não havia nada se mexendo por lá, nenhum som vindo dali. Como tinham se afastado com tanta rapidez? Será que o menino estava bem? Será que tinha se safado? Ou estaria mortalmente ferido?

			Serafina nunca tinha colocado os olhos naquele garoto, nunca tinha visto nada igual, o jeito como ele se movimentava e lutava. A pele dele era bem morena, o corpo musculoso e ágil, o cabelo castanho-escuro, comprido e desgrenhado, mas haviam sido sua velocidade e sua ferocidade que a tinham surpreendido mais. Ela imaginava que ele devia ser um dos habitantes das montanhas das redondezas, feito o pai dela, gente conhecida como sendo extremamente resistente e duplamente sagaz, mas ele tinha lutado como um felino furioso. Havia alguma coisa, algo quase selvagem nele, como se tivesse vivido naquela mata a vida toda.

			Serafina ficou de pé e examinou o terreno ao redor – plano e rochoso. Um mato de vegetação formada de arbustos levava até uma ravina maior abaixo. Tinha certeza quase absoluta de onde estava e de como voltar para casa, mas se virou e observou o rochedo mais uma vez. O garoto selvagem havia salvado a sua vida. Como poderia simplesmente abandoná-lo?

			A dor das mordidas e dos arranhões que ela havia sofrido na batalha ardia intensamente, como arame farpado afiado e retorcido dilacerando seu corpo. O sangue da ferida na cabeça escorria até os olhos. Ela precisava voltar para casa.

			Olhou fixamente além das copas das árvores na direção de onde tinha visto o menino pela última vez. Esperou e escutou, achando que pudesse ouvir sinais de luta ou quem sabe avistá-lo procurando por ela. Ou então, que Deus não o permitisse, ver o corpo do garoto caído sem vida, ensanguentado e despedaçado.

			Não adianta, sua boba! Sobe! As palavras ficavam martelando nos ouvidos de Serafina, como se ele ainda estivesse lá. Corre!!! Você tem que correr!, ele havia gritado.

			Será que deveria fugir como o garoto lhe mandara fazer, ou será que deveria procurar por ele, como desejava?

			Ela detestava fazer barulho, tornando-se visível para qualquer coisa que estivesse tocaiando na floresta ao redor, mas não conseguia pensar em outra atitude a tomar; colocou as mãos em volta da boca e murmurou na direção das copas das árvores:

			– Olá! Está me ouvindo?

			Depois, esperou.

			Não se escutava nada além dos grilos, rãs e outros sons noturnos da floresta.

			Ela podia sentir os batimentos do seu coração desacelerando depois da batalha, a respiração ficando mais fraca, e os braços e pernas ficando mais moles. Se ela queria voltar para casa, tinha que fazer isso logo.

			Serafina não era do tipo de deixar ninguém para trás.

			Ela queria tanto falar com ele, descobrir seu nome e onde vivia, ou pelo menos saber se estava salvo. Quem era ele? Por que estava na floresta no meio da noite? E por que estava disposto a pular no meio de uma matilha de cães sanguinários para defendê-la?

			Murmurou mais uma vez na direção das árvores:

			– Você está aí?
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			Serafina sabia que havia esperado tempo demais pelo menino selvagem quando ouviu os dois cães de caça se aproximando, vindo do norte. Eles haviam encontrado uma maneira de subir para o terreno elevado.

			Ela olhou ao redor. Deu uma boa conferida numa árvore, calculando se seria capaz de subir até uma altura suficientemente segura. Depois, pensou em descer o rochedo de novo para confundir os cães, mas sabia que não sobre­viveria ali a noite toda sozinha. Saia já daqui!, dissera-lhe o menino.

			Finalmente, decidiu o que faria.

			Quem quer que ele fosse, Serafina tinha esperanças de que estivesse bem. Aguenta firme, meu amigo.

			Ela mergulhou num denso matagal de pinheiros, as plantas tão próxi­mas umas das outras que era como nadar num oceano de folhagens verdes. Enquanto abria caminho, viu suas forças cedendo a um estado de confusão. Os joelhos não paravam de dobrar, e ela não conseguia focalizar o terreno à frente. Ergueu a mão até a cabeça e percebeu que tinha um ferimento no couro cabeludo que ainda sangrava.

			Cambaleou pelo mar de árvores, sabendo que já não havia como enganar os cães. Espasmos de dor irradiavam dos cortes sofridos nos braços e pernas. Precisou limpar o sangue dos olhos para ver aonde estava indo. Os galhos folhosos eram tão espessos e altos que ela não conseguia mais ver a lua e as estrelas. Seus pés velozes estalavam gravetos, fazendo um barulho que Serafina normalmente não faria, mas agora isso não importava. Precisava correr como jamais correra. Porém, ao mesmo tempo em que evitava os obstáculos e disparava entre as árvores, não parava de ouvir a voz do garoto selvagem: Você não vai conseguir segurar essas feras por muito tempo! Ela queria dar meia-volta e lutar; porém, se os cães a alcançassem ali, naquele matagal cerrado… sem dúvida a matariam. Ela tinha que seguir correndo.

			De repente, as árvores se abriram, e ela quase mergulhou de cabeça por cima da beirada de um penhasco. Despencaria direto nas pedras que cobriam o precipício de uma cachoeira. Deteve-se no limite, ofegante, e se agarrou nos galhos de uma árvore.

			Olhando por cima do penhasco, podia ver que não havia como atravessar o rio ali. Era alto demais; as corredeiras, superperigosas.

			Fim da linha, pensou. Serafina sabia que tinha que encontrar um abrigo, mas naquele exato momento o abrigo que necessitava consistia em disfarçar o próprio cheiro.

			Obrigando-se a seguir adiante, correu ao longo do penhasco à medida que ele descia em direção ao rio.

			Quando chegou ao trecho que ficava embaixo da cachoeira, tentou cruzar o rio no que parecia ser o ponto mais seguro e raso. Nunca tinha estado em águas profundas, não sabia nadar. Tomou impulso com dificuldade contra a força e a velocidade da correnteza, a água batia no joelho, e Serafina estava desesperada para atingir o outro lado e escapar dos cães de caça. O rio era tão frio que suas pernas doíam. A corrente fluía ligeira e intensa. À medida que dava um passo contra a força cortante da água, ela sentia as rochas redondas, cobertas de limo, curvas e escorregadias por baixo dos seus pés hesitantes.

			Serafina atingiu o meio da travessia, contudo, a água rompia forte entre suas coxas, tornando cada vez mais difícil alcançar a margem. Então, perdeu o equilíbrio e tombou na água gelada. Agitou-se em movimentos primitivos, chutando desesperadamente em busca de apoio, mas o fundo do rio desa­pareceu enquanto a corrente a puxava para águas profundas. Engasgando e cuspindo, ela submergia e emergia freneticamente em busca de ar, à medida que o rio a arrastava corrente abaixo em direção ao conjunto seguinte de corredeiras.

			A corrente a puxou para uma queda espiralada entre duas rochas gigantescas, depois a jogou para o lado oposto, fazendo-a levar um caldo atrás do outro no meio de uma piscina verde-escura. Quando sua cabeça conseguiu subir à superfície, ela deu um jeito de puxar bastante ar antes que o rio a tragasse novamente, lançando-a contra um poderoso redemoinho. Ela se viu girando, tão submersa que deu adeus ao pai. Porém, de repente seu corpo bateu contra uma pedra arredondada. Ela tentou se agarrar, mas a correnteza imediatamente a puxou de novo. Serafina sempre se considerou uma garota forte, mas, em comparação com a potência do rio, não passava de um gatinho ao sabor das águas. Quando as corredeiras finalmente a jogaram em águas mansas, ela rastejou para fora do rio e desmoronou sobre a margem rochosa, exausta e toda suja de terra.

			Havia conseguido atravessar.

			Serafina sabia que, se os cães a seguissem rio abaixo e a vissem no outro lado da margem, dariam um jeito de ir atrás dela. Ela tinha que se levantar, tinha que continuar correndo, mas não conseguia forçar os braços e as pernas a reagirem. Não conseguia nem levantar a cabeça. A temperatura congelante e a força avassaladora do rio minaram toda a energia remanescente de seus músculos. Pernas e braços tremiam. Deitada nas pedras molhadas da margem do rio, o abrigo em Biltmore lhe parecia impossivelmente distante, além do seu alcance. Seu corpo estava tão cansado que ela quase não conseguia ficar de pé, que dirá percorrer os quilômetros que a separavam de casa. As pequenas poças de água entre as pedras onde estava começaram a escurecer uma após a outra.

			Serafina ficou pensando se o menino selvagem repousava mortalmente ferido na floresta onde ela o havia deixado ou se ainda estaria lutando com os cães. Ou talvez tivesse escapado. Ainda conseguia ouvir a voz dele em sua mente. Corre!!!, ele havia gritado. Mas ela não conseguia nem se mexer.

			Uma sombria onda de tranquilidade a percorreu, convidando-a a fechar os olhos e deixar tudo pra lá. Uma nuvem de cores enjoativas embaçou sua visão. Sentiu que estava prestes a desmaiar. Como seria fácil simplesmente se desgarrar de tudo. Mas um derradeiro rompante de energia ardeu em seu coração. Levante-se! Lute! Vá para casa! Ela se esforçou para se levantar, ficar de pé, ou pelo menos erguer a cabeça.

			Serafina abriu os olhos e piscou através do sangue que escorria. O terreno naquele lado do rio era plano, salpicado de samambaias e bétulas, bem diferente dos penhascos rochosos que ela havia deixado para trás na margem oposta. Viu uma luz vindo em sua direção, no escuro. De início, achou que era uma estrela piscando, pois o céu estava claro, mas não era uma luz. Eram muitas luzes.

			Tentou, sem sucesso, encher ao máximo o peito de ar, na expectativa de um novo ataque, mas, mesmo confusa de tanto medo, esperava que pudesse ser uma tocha ou um lampião, seu pai vindo procurá-la, como já havia acontecido.

			Percebeu que as luzes não eram as chamas tremulantes de lampiões, mas a dança cintilante de criaturas vivas flutuando no ar e vindo do rio em sua direção.

			Será que são vagalumes?, imaginou, enquanto as luzes se aproximavam.

			No entanto, eram bem maiores e de uma cor verde superbrilhante, as asas lentamente piscando em branco e verde, branco e verde, enquanto voavam, como as asas de borboletas luminescentes.

			Mas também não são borboletas, pensou com um sorriso. São mariposas-luna.

			Era um enxame, de um verde tão claro que brilhava ao luar, centenas delas voando juntas ao longo do rio, as longas caudas balançando, as asas batendo delicadamente.

			Ela havia descoberto sua primeira mariposa-luna nos jardins de Biltmore certa noite de verão, quando ainda era uma menininha. Lembrava-se do brilho quase mágico do inseto na escuridão iluminada por estrelas enquanto o segurava na palma da mão, as asas se movimentando delicadamente para cima e para baixo. Mas era estranho ver tantas mariposas viajando juntas. Será que ela estava delirando? Será que era assim que a morte chegava? Uma memória distante das madrugadas de seu passado?

			Porém, observando o voo das mariposas-luna refletido no espelho d’água, ocorreu-lhe de novo que elas não estavam apenas pairando. Estavam viajando ao longo do leito do rio, como se o seguissem até onde ele desembocava, e depois para o rio seguinte, e o seguinte, no meio das montanhas, até atingirem o mar. As mariposas estavam abandonando aquele lugar. Assim como os pássaros.

			Ela ouviu os cães latindo e uivando uns para os outros no penhasco lá no outro lado do rio. Eles estavam a caminho.

			Assim que a última mariposa-luna desapareceu, Serafina tentou se apoiar nos braços enfraquecidos, mas não teve forças. Tentou fazer as pernas funcionarem, mas sem sucesso.

			Contudo, ela havia visto as mariposas-luna por algum motivo específico. Disso, Serafina tinha certeza.

			Olhou ao redor, em busca de um lugar para se abrigar, e reparou em um grupo de bétulas a apenas alguns metros de distância. Enquanto ela planejava como faria para atingir as árvores, avistou um par de olhos brilhando na escuridão.

			Os olhos mantinham distância, estudando Serafina.

			Sem se desviar daqueles olhos espreitadores, ela respirava da maneira mais controlada possível.

			De início, pensou que havia calculado mal a posição dos cães, que eles já tinham cruzado o rio e a estavam cercando. Porém, aqueles não eram os olhos negros e frios dos cães de caça. Eram olhos castanho-dourados.

			Uma onda de alívio a percorreu.

			Ela sabia de quem deviam ser.

			– Preciso da sua ajuda – murmurou.

			O ser que emergiu da floresta, porém, sacudiu-a com um choque de medo. Uma onça-parda que ela nunca vira vinha em sua direção. Era um macho jovem, de pelo escuro. Parecia forte, destemido e… faminto. Não era absolutamente a criatura que ela estava esperando.

			Serafina tentou se levantar para se defender, mas em vão. A fera poderia facilmente alcançá-la e matá-la.

			Então, enquanto ainda tentava imaginar um meio de lutar com o desconhecido felino, uma segunda onça-parda saiu do meio das árvores.

			Ela soltou um suspiro de alívio. Era uma fêmea adulta e cheia de energia; um animal que Serafina conhecia muito bem.

			Quando sua mãe estava em forma de onça, ela ficava mais bonita do que nunca, com uma pelagem castanha espessa, patas enormes e músculos bem definidos por boas caçadas. A impressionante fisionomia e os olhos dourados brilhavam de inteligência.

			– Estou tão feliz que é você, mamãe – disse Serafina, surpresa pelo tom de desespero e choro na própria voz.

			Porém, naquele momento, antes que Serafina pudesse discernir qualquer tipo de resposta nos olhos da mãe, a onça-parda subitamente virou a cabeça e olhou para o outro lado do rio.

			Serafina escutou o mesmo barulho. Os cães se aproximavam. E não eram mais apenas dois. Os cinco estavam novamente reunidos, rosnando e latindo. Estariam ali em poucos segundos.

		


		
			[image: ]

			A mãe de Serafina rapidamente se movimentou em direção à menina e se deitou ao seu lado. Serafina não entendia o que a mãe estava fazendo. Depois a onça-parda mais escura, o macho, se aproximou e cutucou o corpo de Serafina com a cabeça. No início, a menina pensou que as onças estivessem tentando se esfregar nela e disfarçarem seu cheiro com o delas, mas depois percebeu a verdadeira intenção dos felinos.

			Montou nas costas da mãe, agarrando-se no pescoço. Com a onça-parda transportando-a, e o macho seguindo ao lado, os três se dirigiram para a floresta, no início, em ritmo lento. Serafina sentia o pelo da mãe contra o rosto,  a força dos seus pulmões e a potência de seus músculos. Então, a onça-parda começou a acelerar. Em pouco tempo já estavam correndo.

			Era uma sensação absolutamente incrível atravessar a floresta no meio da noite, em alta velocidade, impulsionada pelo ritmo ondulante das passadas largas e saltitantes da onça-parda, tão forte, tão veloz, e ao mesmo tempo silenciosa e hábil, com o macho mais escuro correndo ao lado. Serafina tinha sonhado em correr assim muitas vezes, mas nunca conseguira se mover com tamanha rapidez em toda a sua vida. O que a encantava eram a suavidade e a agilidade dos movimentos da mãe, a perícia com que conseguia mudar de direção e ritmo, com perfeito domínio da elegância e da eficiência.

			Quanto atingiram um terreno alto, os dois animais fizeram uma pausa e olharam para baixo, em direção ao rio. Observaram os cinco cães de caça seguindo o cheiro de Serafina na margem e em seguida atravessando o rio. Os cães, no entanto, seguiram em linha reta, sem perceber que Serafina tinha sido arrastada correnteza abaixo pela força da água. Na hora, parecera uma catástrofe que o rio a tivesse carregado para longe, mas agora ela percebia que isso a havia salvado. Os cães farejavam o solo, andando em círculos, confusos. Haviam perdido o cheiro dela. E, quando correram para cima e para baixo na margem tentando recuperar a trilha, a confusão só aumentou.

			Não conseguem me encontrar, pensou Serafina com um sorriso enquanto se agarrava nas costas da mãe. Tudo o que eles conseguem farejar é uma onça-parda.

			De repente, as onças voltaram a se movimentar, disparando através da floresta em alta velocidade, saltando córregos e pequenas ravinas, projetando-se no meio de samambaias. Os galhos e troncos das árvores passavam como raios. O assobio do vento enchia os ouvidos da garota.

			Correram por tanto tempo no meio da noite que as pálpebras ficaram pesadas e os olhos de Serafina se fecharam. Tudo o que ela conseguia sentir era o ritmo do movimento, o frescor do ar em cima dela e o calor da mãe embaixo.
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			Serafina acordou um pouco mais tarde em uma cama de grama brilhante e macia, que reluzia ao luar. Sentiu o calor do pelo onde se aninhava e a vibração suave e profunda de um ronronar. Os dois filhotes da mãe de Serafina se aconchegaram nela, massageando suas costas com as patinhas, de tão felizes que estavam por vê-la. Ela não conseguiu evitar um sorriso. Dava para sentir os pequenos focinhos pressionando os ombros dela e os bigodes fazendo cócegas no pescoço. Nas últimas semanas, tempo em que ela vinha visitando os filhotes na toca da mãe, tinha aprendido a amar o meio-irmão e a meia-irmã, e sabia que eles também a amavam.
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